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RESUMO 
A suinocultura no estado do Pará é pouco desenvolvida e tecnificada, com isso, ocorre o 

favorecimento a instalação e disseminação de doenças nos animais e humanos envolvidos 

na produção. Considerando estes fatores e a importância dos suínos como fonte de 

subsistência e renda para as populações amazônicas, objetivou-se com o presente estudo 

investigar a ocorrência de anticorpos anti-leptospira spp. em criações de suínos no Estado 

do Pará e identificar os principais sorovares envolvidos. Foram avaliadas 305 amostras 

de soro de suínos das mesorregiões: Metropolitana de Belém, Nordeste Paraense e 

Marajó, colhidas diretamente nas criações ou no abate por meio da soroaglutinação 

microscópica (SAM) para a pesquisa de anticorpos anti Leptospira spp.. Foram 

considerados positivos todos os animais com títulos iguais ou maiores que 1:100. A 

frequência de anticorpos anti-Leptospira spp. na população estudada foi 4,84% (15/305). 

Em relação às mesorregiões não se observou diferença estatística entre elas (p>0,05). A 

mesorregião metropolitana de Belém apresentou 1,79% (1/56) e foram encontrados 

6.11% (14/229) na Mesorregião Nordeste Paraense. Não houveram animais 

sororreagentes na Mesorregião do Marajó. Nas criações, a distribuição dos animais 

sororreagentes foi de 5,84% (9/154) e para os animais de abate de 3,97% (6/151). Nesse 

estudo foram identificados seis sorovares: Castellonis, Copenhageni, Pomona, Australis, 

Icterohaemorragiae e Pyrogenes, com predominância do Icterohaemorragiae.  
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Palavras-chaves: suinocultura, leptospirose, sorologia, região norte do Brasil . 
 
 

OCCURRENCE OF ANTI-Leptospira spp. ANTIBODIES IN SWINE IN 

EASTERN AMAZONIA, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

Swine farming in the state of Pará is underdeveloped and technologically advanced, 

which favors the establishment and spread of diseases in animals and humans involved 

in production. Considering these factors and the importance of swine as a source of 

subsistence and income for Amazonian populations, this study aimed to investigate the 

occurrence of anti-Leptospira spp. antibodies in swine farms in the state of Pará and to 

identify the main serovars involved. Three hundred and five serum samples from swine 

in the following mesoregions were evaluated: Metropolitan Belém, Northeast Pará, and 

Marajó. Samples were collected directly from farms or at slaughter using microscopic 

agglutination testing (MAT) to detect antibodies against Leptospira spp. All animals with 

titers equal to or greater than 1:100 were considered positive. The frequency of anti-

Leptospira spp. antibodies in the studied population was 4.84% (15/305). No statistically 

significant difference was observed between the mesoregions (p>0.05). The Metropolitan 

Belém mesoregion presented 1.79% (1/56), while 6.11% (14/229) were found in the 

Northeast Pará mesoregion. No seropositive animals were found in the Marajó 

mesoregion. In pig farms, the distribution of seropositive animals was 5.84% (9/154), and 

for slaughter animals, 3.97% (6/151). Six serovars were identified in this study: 

Castellonis, Copenhageni, Pomona, Australis, Icterohaemorrhagiae, and Pyrogenes, with 

Icterohaemorrhagiae being predominant. 

 

Keywords: pig farming, leptospirosis, serology, northern region of Brazil. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Dados dos últimos censos agropecuários demonstram o bom desempenho da 

suinocultura brasileira, a produção de carcaça suína chegou 899,41 mil toneladas, sendo 

que a Região Sul do Brasil é líder de produção, responsável por aproximadamente 66,9% 

de todo o abate nacional,  porém, a Região Norte encontra-se em último lugar realizando 
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a marca de 0,1% e apresenta dois estados, Amapá e Roraima, que não mantém serviço de 

inspeção sanitária no abate de suínos (IBGE, 2017). 

Na Região Norte a suinocultura não apresentou os mesmos incrementos 

tecnológicos e os avanços observados no resto do país, caracterizando-se por uma 

produção de subsistência ou fonte complementar de renda por meio da comercialização 

regular ou esporádica em mercados consumidores locais. No Estado do Pará, o efetivo 

suíno praticamente não sofreu evolução ao longo dos anos, estando cada vez mais restrito 

às propriedades de pequeno porte (NOGUEIRA, 2010; IBGE, 2012). 

Os dois maiores centros consumidores do Estado do Pará, os municípios de Belém 

e Ananindeua, são abastecidos com carne suína de diferentes procedências, incluindo os 

municípios das Mesorregiões Nordeste Paraense, Metropolitana de Belém e do Marajó. 

Em todas as três mesorregiões as condições higiênico-sanitárias e ambientais nas 

propriedades suinícolas são precárias, portanto, favoráveis à manutenção e disseminação 

de infecções, algumas de caráter zoonótico, representando risco a tratadores, magarefes e 

consumidores (PELISSARI et al., 2011). 

Dentre os agentes patogênicos que prejudicam as criações por diminuírem o fluxo 

de produção de leitões está a Leptospira spp. que constitui causa de abortamento e 

infertilidade em suínos, com o agravante de ser endêmicas no mundo todo e possuir 

caráter zoonótico (SILVEIRA, 2007; CARDOSO, 2009). 

No mundo, a infecção pela Leptospira spp. é considerada um problema de saúde 

pública, principalmente nos meios rurais e nas periferias urbanas, que oferecem condições 

favoráveis à disseminação do agente (VIJAYACHARI, 2007). Particularmente nos 

trópicos, onde as condições de temperatura e umidade costumam ser praticamente 

uniforme, a incidência da infecção é bastante estável. Entretanto, na Amazônia, há um 

incremento sazonal no período de maior pluviosidade, quando são frequentes as 

inundações provocadas pelos rios da região (BRASIL, 1986). 

Suínos adquirem a infecção pelo contato da pele ou mucosas com urina de rato ou 

ambiente e alimentos contaminados e, ainda, com urina, fetos abortados e descargas 

uterinas de animais portadores (CARDOSO, 2009). 

Manifestações clínicas agudas em suínos envolvem febre, anorexia, icterícia, 

hemoglobinúria, sintomas nervosos e alta mortalidade, sendo mais severas em animais 

jovens e naqueles infectados pelo sorovar Icterohemorragiae (SOTO et al., 2007). 
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O controle dessa infecção, para ser efetivo, precisa ser substanciado pela 

investigação da distribuição das infecções e da saúde das populações, bem como dos 

fatores determinantes para a sua ocorrência (CHRISTENSEN, 2011).  

No que diz respeito ao ecossistema amazônico, não há dados suficientes para a 

compreensão das particularidades etiológicas e epidemiológicas locais (AGUIAR et al., 

2006). Deste modo, o presente estudo objetiva determinar a presença de anticorpos anti- 

Leptospira sp. em soros de suínos de criatórios e abatidos e identificar os principais 

sorovares no Estado do Pará. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de ética Animal (CEUA) da Universidade 

federal Rural da Amazônia - UFRA: Protocolo 038/2013. Processo 23084.010923/2013-

15. 

Para este estudo foram analisadas 310 amostras de soro, obtidos de 151 amostras 

de sangue coletadas em abatedouros com e sem Serviço de Inspeção Sanitária Estadual  

(SIE) e 154 amostras em criações de suínos do Estado do Pará, provenientes das cidades 

de Castanhal, Bujaru, Igarapé-Miri, Santo Antônio do Tauá pertencentes a Mesorregião 

Nordeste Paraense, as cidades de Belém, Benevides e Marituba da Mesorregião 

Metropolitana de Belém e do Marajó. 

A obtenção do soro dos animais de abate foi feita recolhendo-se cerca de 10 ml 

de sangue oriundo da sangria diretamente em tubos coletores de vidro, que foram 

imediatamente acondicionados em recipiente térmico sob temperatura de resfriamento, 

transportados e centrifugados no mesmo dia, sendo o soro de cada amostra transferido 

para microtubos e mantido sob congelamento a -20 ºC até o processamento. 

Para a obtenção de soro nas criações os animais foram contidos manualmente e 

colocados em decúbito dorsal para a punção da veia jugular. O volume de sangue colhido 

variou de 2 mL em animais da maternidade a 10 mL nos animais em 

crescimento/terminação, sendo imediatamente transferidos para tubos coletores de vidro, 

repetindo-se os passos anteriormente descritos para a refrigeração, centrifugação e 

congelamento do soro.  

Para o diagnóstico da infecção por Leptospira spp., as amostras foram submetidas 

ao teste de soroaglutinação microscópica (SAM) no Laboratório de Zoonoses Bacterianas 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo - 

LZB/FMVZ/USP. 
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Soroaglutinação microscópica (SAM) 

Para a realização da SAM foi empregada uma coleção de antígenos vivos, sendo 

23 variantes sorológicas de leptospiras patogênicas (Australis, Bratislava, Autumnalis, 

Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynoptery, Grippotyphosa, 

Hebdomadis, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Javanica, Panama, Pomona, 

Pyrogenes, Hardjo (hardjoprajitno), Wolffi, Hardjo (hardjobovis), Shermani, Tarassovi, 

Sentot) e uma de leptospiras saprófitas (Patoc).  

A triagem foi realizada com a mistura de soro (diluído previamente a 1:50 com 

0,1 mL de soro diluído em 4,9 mL de solução salina tamponada de Sorensen) e antígeno 

na diluição final 1:100. Foram utilizadas placas de poliestireno de fundo chato e formato 

em U. 

Na segunda etapa da reação foi efetuada a titulação dos soros que reagiram na 

triagem pelo re-teste com os respectivos antígenos em série geométrica de razão de dois, 

a partir da diluição 1:100.  

As misturas de soro e antígeno foram incubadas em temperatura ambiente (25º C) 

durante duas horas. Ao término desse período a leitura foi efetuada em microscópio em 

condensador de campo escuro e objetiva de longa distância, atentando-se para a relação 

entre presença de leptospiras livres e grumos de aglutinação. O título foi determinado pela 

recíproca de maior diluição do soro com 50% de leptospiras aglutinadas por campo 

microscópico. 

 

Análise estatística 

Os resultados dos exames sorológicos foram tabulados e tratados na forma de 

distribuição de frequências, sendo as diferenças estatísticas entre as variáveis estudadas 

determinada por meio do teste de Qui quadrado (χ2) ou teste exato de Fischer, quando 

necessário, com nível de significância de 5%. Todos os cálculos estatísticos foram 

realizados no software SAS 2000. 

RESULTADOS 

 A frequência de anticorpos contra Leptospira spp. na população estudada foi 

4,84% (15/305). Nas criações, a distribuição dos animais sororreagentes foi de 5,84% 

(9/154) e, para os animais de abate, de 3,97% (6/151); destes, 3,13% com inspeção 

sanitária (3/96) e 5,45% (3/55) sem inspeção sanitária, não se observando diferença 

estatística (p>0,05) entre eles. 
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Em relação às mesorregiões, animais sororreagentes para anticorpos anti-

Leptospira spp. na Mesorregião Metropolitana de Belém observou-se 1,79% (1/56), na 

Mesorregião Nordeste Paraense obteve-se 6.11% (14/229) e não houveram soros 

reagentes na Mesorregião do Marajó, não sendo observada diferença estatística entre 

essas  (p>0,05). 

Foram identificados seis sorovares de Leptospira spp. na população estudada: 

Castellonis, Copenhageni, Pomona, Australis, Icterohaemorragiae e Pyrogenes, dos quais 

os mais frequentes foram Icterohameorragiae correspondendo a 2,62%, seguido por 

Pomona, 1,31% sendo observada diferença estatística (p<0,05) somente entre os 

sorovares Icterohaemorragiae e Pyrogenes. 

Dentre os criatórios investigados, somente a criação localizada no Município de 

Santo Antônio do Tauá, da mesorregião metropolitana de Belém apresentou animais 

sororreagentes para os seis sorovares mencionados com predominância do Pomona 

(12,12%), Castelloni e Copenhageni (ambos com 9,09%) (Figura 1), não sendo observada 

diferença estatística entre os sorovares. Nesta propriedade, foi detectada presença de 

infecção mista pelos sorovares Castelloni, Copenhageni e Pomona (títulos 800, 1600 e 

100, respectivamente) em um leitão de três meses de idade e pelos sorovares Castelloni, 

Australis, Icterohaemorragiae e Pyrogenes (títulos 400, 800, 200 e 100, respectivamente) 

em um leitão de quatro meses de idade. 

 

Figura 1 - Frequência de sorovares de Leptospira spp. em suínos de uma pequena propriedade do Município 
de Santo Antônio do Tauá, Pará. Cas = L. ballum sorovar Castellonis, Cop = L. icterohameorragiae sorovar 
Copenhageni, Po = L. pomona sorovar Pomona, Aus = L. australis sorovar Australis, Ict = L. 
icterohaemorragiae sorovar Icterohaemorragiae, Py = L. pyrogenes sorovar Pyrogenes. 

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.14415



O sorovar Icterohaemorragiae foi o único observado em todos os animais 

sororreagentes abatidos, ocorrendo na frequência de 3,13% (3/96) no abate com S.I.E. e 

de 5,45% (3/55) no abate sem S.I.E. (p>0,05) (Tabela 1), porém com títulos baixos. 

 

Tabela 1 - Títulos dos sorogrupos e sorovares de Leptospira spp. identificados em suínos 
de criação e de abate com e sem inspeção sanitária do Estado do Pará através da 
soroaglutinação microscópica com ponto de corte 1:100. 
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L. icterohaemorragiae  
sv Icterohaemorragiae 8 6 2    2(6,06) 3(3,13) 3(5,45) 

L. icterohaemorragiae  
sv Copenhageni 3  2   1 3(9,09) 0 0 
L. Ballun sv Castellonis 3   1 2  3(9,09) 0 0 
L. pomona sv Pomona 4 3 1    4(12,12) 0 0 
L. australis sv Australis 1    1  1(3,03) 0 0 
L. pyrogenes sv Pyrogenes 1 1     1(3,03) 0 0 
Total 20 10 5 1 3 1    

 

Este sorovar (Icterohaemorragiae) esteve presente em 100% dos municípios com 

títulos para Leptospira spp. (50% dos municípios estudados), que foram Marituba, 

Castanhal, Bujaru e Santo Antônio do Tauá. Os demais sorovares apenas foram 

encontrados no Município de Santo Antônio do Tauá. 

Em relação à faixa etária houve variação de animais sororeagentes para Leptospira 

spp. somente na criação localizada em Santo Antônio do Tauá, ocorrendo em 9,09% 

(3/33) dos animais com quatro meses de idade, em 12,12 % (4/33) dos que tinham cinco 

meses de idade e em 6,06% (2/33) dos que estavam no 6° mês de vida (p>0,05) 

 

DISCUSSÃO 

No presente trabalho foi identificada uma ocorrência de 4,84% de infecção por 

Leptospira sp. em suínos do Estado do Pará, resultado inferior aos relatados nos estados 

de Pernambuco (25,57%) (CAVALCANTI, 2011), Paraná (39%) (HASHIMOTO et al., 

2010), Minas Gerais (44,4%) (OSAVA et al., 2010), Alagoas (16,1%), Paraíba (33,6%) 
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(AZEVEDO et al., 2008), Rondônia (32,9%) (AGUIAR et al., 2006) e São Paulo (16,5%) 

(AZEVEDO et al., 2006).  

Em parte, isto pode ser devido ao sistema existente nas criações de suínos do 

Estado do Pará, onde a idade de terminação e/ou abate em geral é mais tardia (em torno 

de seis a oito meses de vida), diferente da adotada em sistemas tecnificados de outros 

estados (COSTA, 2009), ocasionando, assim, maior participação de portadores crônicos 

e concentrações de anticorpos inferiores às detectáveis pela SAM. 

Deste modo, a baixa titulação de anticorpos encontrada entre os sororreagentes 

nesse estudo, indica uma resposta humoral fraca ou declinante, comum na fase tardia da 

infecção por Leptospira spp. (AZEVEDO et al., 2006). 

Resultados semelhantes aos do presente estudo foram obtidos por Campos et al. 

(2011), que observaram frequência de 4,7% de sororreagentes entre 150 suínos de criação 

extensiva e intensiva abatidos nos Estados do Maranhão e Piauí.  Entretanto, diferem 

notavelmente daqueles obtidos por Ramos (2007) em seis municípios de Estado do Pará, 

com registro de 75,7% (44/111) de soropositivos entre matrizes e reprodutores. Esses, por 

serem animais com período de vida longo, ficam mais expostos ao contato com 

leptospiras (DELBEM et al., 2004), apresentando taxas de infecção maiores que animais 

em idade de abate ou inferior (JUNG et al., 2009), justificando, assim, as discrepâncias 

observadas nas taxas de infecção entre animais de reprodução e de abate de uma mesma 

região (PEREIRA et al., 2009; OLIVEIRA FILHO et al., 2012). 

Em consequência disto, a variedade de sorovares encontradas por Ramos (2007) 

(Icterohamorragiae, Bataviae, Hardjo, Autumnalis, Butembo, Grippotyphosa, Panama, 

Shermani, Australis, Bratslavia, Hebdomadis, Whitcombi, Pyrogenes, Copenhageni e 

Canicola) foi superior à do presente estudo (Castelloni, Copenhageni, Pomona, Australis, 

Icterohaemorragiae e Pyrogenes). 

A ausência de animais positivos para Leptospira spp. na Mesorregião do Marajó 

surpreende pelo fato das condições climáticas, de manejo e de criação ali existentes 

favorecerem esse tipo de infecção, já que esses animais são criados de forma extensiva 

(LUDOVINO; TOURRAND; VEIGA, 2000), e que compartilham dos mesmos terrenos 

alagadiços aos quais está adaptado outras espécies animais, onde, estudo de Brasil (1986), 

mostraram, uma elevada taxa de infecção por Leptospira spp. em bubalinos (42,9%) e em 

caprinos (30%), e também nos equinos (41,18%) por Rocha et al. (2012). 

Azevedo et al. (2006) explicam que a SAM possui limitações para o diagnóstico 

em animais cronicamente infectados porque alguns deles podem apresentar títulos de 
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anticorpos abaixo do valor geralmente aceito como mínimo (i.e., 100). Isto decorre da 

persistência das leptospiras em sítios imunologicamente protegidos, como os túbulos 

renais proximais, câmara anterior do olho e trato genital após a fase aguda da infecção 

(GENOVEZ, 2009), resultando em falta de estímulo imunogênico ao longo de vários 

meses e, assim, em títulos baixos de anticorpos circulantes (BOQVIST, 2002). 

Esses dados suportam que os suínos da Mesorregião do Marajó, embora criados 

com manejo sanitário deficiente e em área endêmica para Leptospira spp., podem não 

oferecer títulos detectáveis na SAM em razão da idade de abate, próxima ou superior ao 

seis meses de vida, portanto, com maiores chances de estarem cronicamente infectados.  

Na população estudada, o sorovar Icterohaemorragiae foi o mais frequente, 

correspondendo a 2,62% dos casos de infecção por Leptospira spp.. Os resultados deste 

trabalho, e os obtidos por Ramos (2007), sugerem que este sorovar está bem distribuído 

em criações de suínos das Mesorregiões Nordeste Paraense e Metropolitana de Belém, 

tendo sido identificado nos município de Belém, Ananindeua, Marituba, Santa Bárbara, 

Santa Izabel do Pará, Bujaru, Castanhal, Santo Antônio do Tauá e Irituia. 

Na criação de Santo Antônio do Tauá títulos baixos (1:100 e 1:200) do sorovar 

Icterohaemorragie foram encontrados em animais com quatro meses de vida. Leitões de 

idades inferiores (<1, 2 e 3 meses) não foram reagentes, o que exclui a interferência de 

anticorpos maternos anti-Leptospira spp. que, quando presentes, podem ser detectados 

em mais de 75% da população de 0 a 4 semanas de vida, decaindo gradualmente entre a 

4ª e a 10ª semanas de vida (BOLT, 1990). Segundo Azevedo et al. (2006), a associação 

entre baixa frequência e títulos fracos para este sorovar podem ser interpretados como 

indicativo da introdução recente no rebanho através do ambiente contaminado com urina 

de Rattus norvegicus.  

As infecções associadas ao sorovar Pomona foram 50% inferiores às causadas 

pelo Icterohameorragiae, sendo o segundo mais comum na população estudada. Porém, 

sua abrangência parece restrita, pois foi encontrado somente em um dos sete municípios 

investigados (Santo Antônio do Tauá), complementando os achados de Ramos (2007), 

que não identificou esse sorovar em outros municípios na mesma área de estudo.  

Segundo Oliveira e Lima (1996), o sorovar Icterohaemorragie vem se tornando 

mais predominante em relação ao Pomona, visto que, até a década 1990, era o mais 

comum em suínos criados no país. Isso pode ser constatado no estudo retrospectivo de 

Favero et al. (2002) que entre os anos de 1987 a 1997 examinaram 8.568 soros suínos 

pela SAM, nos quais verificam o predomínio do sorovar Icterohaemorragiae no Paraná 
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(66,6%), em Goiânia (66,6%) e em Santa Catarina (62,5%) e de ambos os sorovares no 

Estados do Rio de Janeiro (33,3%) e Pernambuco (47%). Os autores consideram a 

aparente substituição do sorovar Pomona pelo Icterohaemorragiae uma consequência da 

evolução da suinocultura nacional. 

Boqvist (2002) considera que o predomínio dos sorovares Icterohaemorragiae e 

Pomona em pequenas propriedades está relacionada ao sistema de manejo que, diferente 

do que ocorre nas criações de grande porte, permite maior contato com o ambiente externo 

e com carreadores domésticos da infecção e, em relação ao sorovar Pomona, os próprios 

suínos constituem o principal reservatório (MILLER et al., 1990) e para 

Icterohaemorragiae o rato marron (R. norvegicus) é a mais importante fonte de infecção 

(THIERMAN, 1981). 

No presente estudo, a taxa de infecção pelo sorovar Copenhageni foi de 0,98% e 

pelo Castellonis, de 2,62%. Em relação ao município de Santo Antônio do Tauá, único 

com amostras positivas para esses sorovares, a frequência foi de 9,09%, igualmente para 

ambos. Esses sorovares também foram encontrados por Aguiar et al. (2006), em 

Rondônia, e por Cavalcanti (2011), em Pernambuco, na frequência de 17,94%, e 17,3%, 

respectivamente. No Estado do Pará, Ramos (2007) identificou uma taxa de infecção de 

5,41% pelo sorovar Copenhageni em suínos. Todos os casos foram registrados em 

propriedades sem histórico de vacinação e com baixo nível tecnológico.  

No presente estudo a idade mínima dos animais sororreagentes para os sorovares 

Copenhageni e Castellonis foi de três meses de vida, período no qual, de acordo com Bolt 

(1990), ocorre, nos leitões, declínio da imunidade adquirida através do leite materno, 

simultâneo ao início da soroconversão, nos infectados, dificultando, neste caso, o 

discernimento quanto à origem dos anticorpos identificados. Contudo, a ausência de 

sororreagentes entre os lactentes investigados, associada aos altos títulos encontrados 

(1600 para Copenhageni e 800 para Castellonis), sugere que não há participação de 

anticorpos colostrais, cujos títulos são baixos nesta fase (BOLT, 1990). Da mesma forma, 

na soroconversão inicial, os títulos de anticorpos anti-Leptospira spp. costumam ter 

valores pouco expressivos, exceto na infecção por sorovares fortemente imunogênicos, 

como Copenhageni (JOST, 1989), indicando, portanto, se tratarem os resultados aqui 

discutidos de infecção recente adquirida a partir de fontes presentes no ambiente. 

Com relação a isso, cabe destacar que os sorovares Copenhageni e Castellonis têm 

nos roedores sinantrópicos o seu principal reservatório (AGUIAR et al., 2006; 

CAVALCANTI, 2011). Assim, os resultados do presente trabalho, apontam expressiva 
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participação desses animais no ciclo epidemiológico da Leptospira spp. em criatórios 

suínos de pequeno porte, representando ameaça permanente à saúde animal e humana, 

uma vez que ratos que vivem junto a rebanhos apresentam maior potencial reprodutivo 

que os residentes em favelas urbanas (VILLEFAÑE et al., 2012). 

A frequência da infecção pelo sorovar Australis no Município de Santo Antônio 

do Tauá (3,03%) é próxima da registrada por Ramos (2007) em outros municípios do 

Estado do Pará (4,4%) e por Aguiar et al. (2006) em pequenas propriedades familiares do 

município de Monte Negro, em Rondônia, (3,4%). A ocorrência deste sorovar costuma-

se acompanhar de baixa taxa de infecção e abrange criações com qualquer perfil 

tecnológico (VALENÇA, 2009), o que decorre de a fonte de transmissão originar-se fora 

da propriedade, pois é carreado pelo rato d'água, uma espécie silvestre do gênero 

Nectomys sp. (CORDEIRO; SULZER; RAMOS, 1981).  

A utilização de água retirada de leitos naturais para a higiene das instalações ou 

mesmo para o consumo dos animais é outra possível rota de transmissão do sorovar 

Australis. De qualquer forma, a infecção por este agente é uma consequência direta da 

atividade antrópica alterando a dinâmica populacional de vetores, hospedeiros e agentes 

infecciosos nos territórios antes dominados pela natureza (SANTOS, 2009).  

O sorovar Pyrogenes é considerado acidental em suínos. Foi encontrado na 

frequência de 3,85% em Pernambuco por Cavalcanti (2011) e de 2,3% na Paraíba por 

Azevedo et al. (2008). Em suínos do Estado do Pará, uma baixa frequência foi encontrada 

no presente trabalho (0,33%) e no de Ramos (2007) (0,90%), em que ambos identificaram 

somente um animal soro positivo na titulação 1:100. 

Exceto pelo Icterohamorragiae, todos os sorovares discutidos foram identificados 

apenas na propriedade localizada no Município de Santo Antônio do Tauá, indicando que 

neste local os animais estão expostos a múltiplas fontes de infecção e sujeitos à infecção 

mista por diferentes sorovares, como foi constatado em dois animais desta propriedade, 

um dos quais apresentou co-infecção pelos sorovares Castellonis, Copenhageni e 

Pomona, e outro pelos sorovares Castteloni, Australis, Icterohaemorragiae e Pyrogenes. 

A possibilidade de reação cruzada nestes dois casos pode ser descartada uma vez 

que outros animais da mesma propriedade foram reagentes para Icterohaemorragiae e 

Pomona e, em relação ao sorovares Copenhageni, Australis e Castelloni, os títulos foram 

altos (1:400 a 1:1600), o que, de acordo com Boqvist (2002) não é característico de reação 

cruzada. 
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No entanto, concentração de casos positivos em apenas uma das oito criações 

visitadas, sugere que as fontes de infecção, embora presentes, não sejam abundantes nos 

municípios abrangidos pelo estudo, em parte pela frequente presença de gatos nesses 

locais, fazendo o controle da população de roedores, o qual pode também ser creditado à 

ação de outras espécies predatórias, dada a proximidade com o ambiente silvestre. Soma-

se a isto os hábitos migratórios dos ratos que, nos ambientes com suficiente oferta de água 

e alimentos, realizam movimentos curtos de dispersão, agrupando-se em populações 

semi-isoladas e com baixa distribuição (VILLAFAÑE; MUSCHETTO; BUSCH, 2008). 

 

CONCLUSÃO 

A ocorrência de anticorpos contra Leptospira spp. na população estudada é baixa. 

Ocorrendo animais sororreagentes para Leptospira spp. sorovar Castellonis, 

Copenhageni, Pomona, Australis, Icterohaemorragiae e Pyrogenes, com predominância 

do Icterohaemorragiae. Os resultados sugerem a participação de roedores sinantrópicos e 

silvestres no ciclo epidemiológico da infecção pela Leptospira spp. nos suínos 

procedentes das Mesorregiões Metropolitana de Belém e do Nordeste Paraense. 
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